Por que os evangélicos não oram para Maria ?
A Perspetiva Evangélica sobre Maria

Tema: Honra, Humanidade e o Único Mediador.

1. O Reconhecimento da Importância de Maria
Antes de tratar das divergências, é fundamental reconhecer o papel de Maria no plano de Deus.
-Uma Mulher Agraciada: Maria foi escolhida por Deus para ser a mãe de Jesus na Sua natureza humana. Ela foi descrita pelo anjo como “agraciada” e é uma figura central e honrada no Novo Testamento.
-Exemplo de Serviço: Maria dispôs-se a servir ao Senhor, sendo tão importante para a história do Evangelho como os apóstolos e os pais da igreja.
-Hermenêutica: Honrar Maria não é o mesmo que dirigir-lhe orações.
Os evangélicos respeitam a sua memória, mas seguem a Bíblia como única regra de fé e prática.
2. Atributos Exclusivos de Deus (Onipresença e Onisciência)
O primeiro motivo pelo qual os evangélicos não oram a Maria é a natureza dos atributos divinos.
-Onipresença: Somente Deus (Pai, Filho e Espírito Santo) pode estar em todos os lugares ao mesmo tempo.
Jesus prometeu estar presente onde houvesse dois ou mais reunidos no Seu nome.
-Onisciência: Deus conhece os nossos pensamentos antes mesmo de falarmos.

3. Exegese: Jesus, o Único Mediador e Advogado
A Bíblia é explícita ao definir quem faz a ponte entre a humanidade e Deus.
-O Único Mediador: (1 Timóteo 2:5-6): “Há um só Deus e um só mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem” [12:00]. Jesus é o mediador de uma nova aliança.
-O Único Advogado: (1 João 2:1-2): Se alguém pecar, temos um advogado junto ao Pai: Jesus Cristo, o justo.
-Implicação Bíblica: Maria não foi constituída por Deus como mediadora, intercessora ou advogada dos crentes.
4. A Humanidade de Maria e a Divindade de Cristo
É necessário distinguir o Jesus homem (que nasceu de Maria) do Jesus Deus (que sempre existiu).
-A Divindade de Cristo: (João 1:1-3, 10-11): Jesus é o Verbo que estava com Deus e era Deus desde o princípio. Todas as coisas foram criadas por Ele.
-A Humanidade de Maria: (Romanos 3:9-10; 5:12): A Bíblia afirma que “todos pecaram” e estão debaixo do pecado, incluindo Maria.
O único que nasceu sem pecado foi Jesus, gerado pelo Espírito Santo.
Maria não é “Mãe de Deus”: No sentido teológico estrito, Deus não tem mãe, pois Ele é eterno.
Maria é a mãe da natureza humana de Jesus, mas Jesus já existia antes de Maria e de todo o mundo.
Conclusão e Aplicação Prática:
1. Honra sem Adoração: Devemos louvar a Deus pela vida de Maria e pelo seu exemplo de obediência, mas as nossas orações devem ser dirigidas exclusivamente a Deus.
2. Acesso Direto ao Pai: Através de Jesus, temos livre acesso ao trono da graça. Não precisamos de intermediários humanos ou santos para sermos ouvidos pelo Criador.
3. Foco em Cristo: Jesus é o nosso único Salvador, Mediador e Advogado. Ele é o único que é onipotente e onipresente para nos socorrer em qualquer momento.

Oração Sugerida: “Senhor Deus, agradeço-Te pela vida de Maria e pelo seu exemplo de fé. No entanto, reconheço que só Tu és Deus e que só Jesus é o meu mediador. Ajuda-me a depositar a minha confiança e as minhas orações apenas em Ti, sabendo que Tu me ouves e me defendes. Amém.”

